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O jogo do azar 
O TUFÃO vinho b,a·ptizodo de origem: Spr1i·ngboks. Estava loco­
fizado nos zonas setentrionais d'a União Sul-Africano mas subi­
tam·e:n1te l'a·nc;:ou-s1e n·a d1i.recc;:ão noirte-s·u·I e obateu-s:e sobre a 
lng~atel"ra. Como se sobe e consta dos noticiári:Os, já fez até 
agora estri:igos ovul·ta•d1os em duas dda·des d10 Reino, com 
9'1'1ande ala·rme do opinião públ:ica e milhares de li'brais de in­
ves•ti1me•nto em disp-o·siitivos dle seguranca. 

Spr•i1ngboks no, Who s Who desport·ivo não po1sso d'e uma 
design·ac;:ão clubi1sf'o. Como o Everton ou como o Ajax; como o 
Aca1dém·i1ca, po•r exe·mpl10. Podii1a s·er, aité, o marco (made in 
South Africo) de um dete1rge.nte pa.ro la•va1r mo1i·s br1o·nco. O·u o 
de u:m cosmétiico po1ro va'lio1r1iz·a1r o t.om da pel•e porqu·e não? 
A ve1rd101d'e, porém, é qu1e de pa1tovr•a i1nofensiva· pa.uou 0 te•r 
cota.ção itn•te1u1•o·c;i:ono•I d1e n•ome m·a•l'<~;1to c·omo acontece com o 

· de oe•rflo1s mu1lheres qua1n1do a me·te()lrol1ogio la1nc;:a mão del'es 
pairo i1cfentifi.ca1r os furiacõ·e1s. Fu1ra·cão Dionne, fu,rocõo La1uro, etc. 

OS CAPITULOS ESSENCIAIS 

Hoje o homem medi·ana~>!e in­
fo•rmado não ignora o poder de pe· 
netração do·s es;peotác·ulo'S de massa 
com vis·tais a oni1ar a imagem c-o lec­
titva de um . proo.uto. E.stá esc·ri•to 
nos manuais da pubiii1oidade ele­
mentar, faz parte da técn·i·ca ma1is 
simples da promoção de vendas, 
conh ecer-se um princíp•io qu•e a po­
líN·ca adaptou na sua estra·tég ia 
- os Es<ta<fos Uniidos, como exem­
plo ~imi1te - com corteJos de «ma· 
jorette·s» e bandas de c·i·rco em pe­
ríodo de pr-oipag.an.da e1l·ei1to-r.al. Pa· 
ralelame1n1te, as parada·s miiil1i•tares. 
em todo o S•eu esiplendor espec·ba· 
cu lar e na sua 001rnun1i.cação e•specí· 
fiiea com as mas·sas (mús+c·a, ni;tmo, 
movimento geométr·ic-o, exePcíoios 
em parada, eSltanda·rtes, etc.) visam 
à c.r•iação de um senlliment-o c·ole-c· 
Hvo de pr·estíg·io e de cÔnHiança. 

· Esite, o S·prii1ng bo ks, .ve•rd·a1de1i1ro tu fã o, pas·s·ou o Equo·dor à 
vel1oei.d1a de de jacto de 900 k m/ horo e à alt itude de 9 mi'I me­
tros, fez pa•ra·gem no aeroporto de Lond,ries e pre pa1rou-se pa1r•o 
0 1rria·so1r as zo•no·s a1t.to•s do desporto br;1tân i·co. 

TROCA DE SUPERSTIÇÕES 

Assim também no desporto. O mo· 
vim enit·o intennaoi.o:ool das embaix'.a. 
das do futebol ou de qualquer com· 

tanto. 0 S1pr.~ngboks aJ.i:nhou d•ian;te pe.~i ção de g·nande públ1iC·O é, para 
dos rapaz·es do Oxfo·Pd Uolv·er-sity, além da acçã·o ~pecifü·camenite dies· 

O pübl hco bútân1i•co é que já t iin.ha t·odos brancos, todos de pr.onúnoia por·bi•va, uma r·epr•esemação de pnes· 
tomado pwvidênc·ias. Desde .1880 insus-pei•t·a, tudo, enfDm, denroro das tig.io nac1i·onal e da imiportância dias 
- 00111fo1nme r1ezam os arquivos - boas ·reg-r•as e sem a menor mancha estruturas de cada país. Urna ima· 
as competições des.porti·vas c·om ·a a destoar. A Uni.o•n Jack tremulava gem de mar•ca, par.a usiar a term iin-o· 
Af.r.i•ca do Sul ·r·eg1iS<tam à marg·em oer- nos ma·strn·s do estádio, num céu log•ia do «marketing». 
tas i1r.reve•rêrn:1i1a.s que· agora, No·vem- aberto e sereno (Mas frio). Daí a ooitação po:J.í.bi•ca do tenó· 
b;r-0 de 1969, co•nriSJm o ri•s•co de S·e . O.e r·epenite ois letr•e!kos S1pr·~ng- meno Desporto em todas as so.ai•e­
r·epertJk. Os jom-al1i•Sl·as lembrairam, e boks começanaim a dii·stoiroer•se, a dades oo;nitempo.rãneas. «Her•r» Go•e­
con<Hnuam a lembrar, algumas man· , turvar-se. a ass•umi.r proporçõe·s d·e ble·s conheci-a-a e lflão é di1fíoM reca· 
ohas neg.ras do 1,i,vro branco s·ul- hls,u:l1to. Os céus c·arr·egaram-se, a P•i1tu·la·rem-se as vain1agens que 'llirnu 
-afri•oano em que a maio:r e a mais mul·tidão, enfur·eoida, tenito•u inva<J.i,r dos Jogo·s Olimpiicos de Ber1 l1 ~m de 
r·ecenite era a do célet>re caso do o campo; ur.r·o·s e cartaz·es de pro- 1936 na propaganda de uma raca 
cam!P·eão de «Ori•cket» D'Oi'i•V·eira. , tes•to Hz•eram o cenário des•te encon- sad:i.a de que far•ia argumenito de 
l:>ri~ânii1co mas me-sbiço e com a N- ' tro despo•rbivo que, no que res.pei1a g.uer•ra, pouco depo1i·s. Nem ta•l.vez 
oha 1ilustr.ada por uma enorme cons- ' aos jogadores, lá co.nsegui•u dec·o-r- est·eja · aiiinda esquecido o f·amoso 
telação de meda·l·has. Na aliture o 1 rer com a ca.lma possível numa com· a·oesso de fúri1a de Hi~1 l·er quanido 
escàndalo deu brado. Os cérebros pebição em que o pon1taipê e o cor- aba·ndo,nou o esit:ádiio po.r te.r·em s•i'<io 
despo•riti•VO·S do dr. Vo-rs~er não se po,a-co,npo são as armas de lei. atribuídas quatro medalhas de ouro 
oomo·veram com as medalhas glo- Mas o cal·canhar de Aqui1l.es, no·s ao negro am.er.ica1no Jesse Owens. 
r•io·S·as do cidadão br·i•tâni•co mas rapazes do «S.pringboks», era o Tri1nta anos mai·s tarde se1r.iam outros 
mesitli-vo, e oo.rta r.am-1,he a. enit•rada «Ap arthe1i<I ,, e po.r is-so não r.ema- negros e também ameri1can·os q.ue, 
no·s e·stádi·o·s. Os seleocii.onadore,s tar.am com a efi:oiên.oia n·ecess·ár ia. po.r razões mui~o mais objeobi.vas, 
de mr. W1i1lson pr.oitestaram p:ara Q.an haram como s·e d iz momilmente . ex.eroeriam o seu «1pn>testo oHm­
Johannesbung.o e ca·r.ta vai carta - i:s,to ê ~om menos pon{uação que : P1ico ,,, no Méx1ic-o. E poucos meses 
v.em, .r·esuil•tado: o~ i1ngl•eses t i•Ver.am i o adveir·s'ár•io. sobre is·so, asSJiSiti.r·se4a à Guerra 
d·e pr·e1s·oi.nd:k da sua vedeta de ·pr,i· i o aco•nt·eoimento tem a sua expl·i· do. Fu~ebo1I enibr>e duas r•epúb J.i,cas 
meiiro plano (mes1iça, ac rescemte--se cação. Lóg.i•ca e históri1came•nite com· 1 1.atmo-amen can·a•s, C·Olfllo demon·s·tra-
o parê·nitese) . preende-se, e não ê preoi·so r•ec·or· 1 cão fi1na1I e uneq~f~cca do apro-:e<i· 

N
·o re:r a fenómenos de reir.acção da I tamente, Mé às U•Mmma.s con-seq.uen-

seu entender, s u pers.ti ç õ·es d d d d luz (como nc c·aso de ailg·uns mi1la- ·oias, e uma a a psicose es.por-
er.am supe1rs1bi-ções ·e s.e os afrikan· I gre·s) para descobr·k poir que mo· · t iva. 
ders M ti1n1ham &s-sas bizanr ia•s, eles , t ive os âniimo.s exail•tados leram Os esteit·a,s do to,tobo.Ja passam 
bcrntânii•cos, res1pondiiam-fües com uma • •· r «Apar·theid ,, onde estava s•im.prles- oertamen"e . .. por a.to ·estes_ oap ~u-
outna, mui~o quer.ida, que era a 1 1 it 
suiperstição da hainmoinii·a da Comu- ment.e Spri:ngboks. O·S esse~.01 ·a1s ou amen arao, como 
n iidade. E cederam D·eve te•r s•ido lnjus1tiça? O seleoc·ionador sul· todos nos lamen:tamos, que 0 '."e~n-
as.s1im. -afri1cano acha qu.e sim : oada país con:ro dos povos 1~·a compe·~1çao 

tem as suas \ei·s e ·há que respei:tá· sad1'ª. e gener•osa,, se1a ba:n1'.as v.ez,es 
O caso D'Ol1i,veiira a•inda não t.em -las. Por o•ut•ras paliavras, despo•rto es:po•lr 1~ado d!!! sua pureza 1mca!. Mas 

um ano - mas há mais, há mais, é despoirto e " apa.rth.eiids" à p&r•te. lo~ H· ~b~·er .quem detur•po:u .ª sauda­
bnadam a.gor·a por toda a P'a1r•te os E é i·s·so que manda a bo·a edu.ca· çao 0 11impi11ca e ~ oonfund11u com a 
comentado1re·s de pub e as vozes ção, ac-resceiíl'tari.a um assooi·ado à do·s seus guenre1.ros .. : . 
da N~l·eviisão . E começam por subl1i- por•tuguesa, bem pen·s·anite e com as Enitre1tanrto, º. Sprmgboks c-o.nib1-
i11ihar qu.e, jã n.o Nm da se.gunda ·quot as em d ia . nua em "'toume~" e a perder na 
gu•er''ª mu.ndrial, os sul-.aifri1canQS t i- De re.s,\o, pe.rgunto eu. não fo i terra de &ha~espear1e. 
nham ·r·ec.usa1do o vi·sto à ·equtpa. de 
honr.a n•eoz·elandesa, uma vez que e-s,s·e me•smo P'Pincíp·io que le.vou a LONDRES - Novembro 
parte dela era C•Oíl-S•bi•tuída po:r jo· Ohecosfováquia e a Un

1
ião Sov.iébi

1
ca J ,. e d p· 

gadoires . maor:is. «S.oohoir•eS », g·r.i~·a a en1viar1em OS se.us embaixa'<iO•PeS 0SC ar 080 Ires 
desipo•r•bivo·s ·à Gréoia? En·tão? 

na .pni;m.e1iira pãg1i1na o oi1r.cun·SJpeotio 
e bem iinifo.nmado «New s~aitiesma•n », · Não, não há dúvida que O·S o<lim· 
•O aipa•r theid não é um jogo!» pi•co·s do "S1pr:i•ngboks" têm os sieus 

1 

ar,gumenito·s. Mé po:rque s.egr•ega·r o 
«Apar1the1id » co-rir•e·sponder-i·a a fazer 

O CALCANHAR · DE AQUILES ou~ro «aip.ar•bhaid» e, niesita cade1ia de 1 «apanth·eids» do·s «aJpanth-eids», onde 
Mas f01i. Ne·st-e N01vembro lumi• 

rn:l'so do a-no de 69, o ·C·ail•endár.i'o 
de:s1p01Ptivo orden·ou mudança de 
cam,po ·e ass:im ·C·oube a vez aos 
jogado1re1s do <ir: Vo•rsiter" die 111i·S1i1ta· 
r,em a Miha-Mãe. · Novas ·saudações. 
novas ,e:qUJilP'as, o tru~fo ago,r,a ·era o 
râguebi · e não . ·o <«orhckeb• que o 
márrtiir <D'Ol1iiveirra ~·inha maic•u1ladio .oom 
o seu sangue. Tudo . a .po·s~os, por- · 

é que o nos.se mundo i1ri1a par·ar? ! 
Ol:hem, agoira é em L-ei•oester. Duas 

mi1I pe1s·so·as ·a prn~estar . Ovos e to· ' 
ma•tes a :cruza,rem o ·c.aimpo, 5 mi•I 
l1i1br·as de de•s1pesa em r·efo.rços de 
s·egu1ra•nça, todos os ·canai·S da tele­
V·i.são a posJto,s, mi1l1hões de pes1soas 
~pe.oadas diian<te dos «éc•r.an's" , e · 
qu:e co:is1a, que co1isa, -cinde e·s.\.á o 
trardi'C:>iona•I b•rio desportivo? 
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